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Não serão restituídos os auto- pARL.A..IY.[BJl�TO que estão sendo estudados e exclusivamente do expediente
graphos. embora não publicados. achãc-se sujeitos á sua delibera- ordinario e comrnum, indo qnan-

INTERPELLACÃO NO SENADO ção. do muito, como tem praticado
(Sessão de 6 de Maio) Pelo que toca ao qne se tem o illustrado comprovinciano do

O SR. BARÃO DE COTEGI- denominado questão militar, é orador, provar o rancho aos

assumpto que não cabe em um quartéis.PE (presidente do co ri-
pedido de explicações como o Ainda asim consomem n'isso

seLho) observa que ainda hon-
b I d

tem acabou o senado de consti- que aca a de ser feito. Na dis- a gurn temp«, rouban o-o á r8-

cussão da lei de forças o gover- partição de que effectivamentetuir-se; portanto não ha a me-
f dno terá de de ender e justificar se acha encarregado, d'on e re-

G DAS DAS MALAS nor demora nas explicações que I dPARTIDAS E CHE A
. o seu procedimento. su ta o entorpecimento os res-

Parte da capital: OS gabinetes costumão dar so- P d '-

t'
,

Para B�rra-Velha-nos'Jias 7 e'22,e cbe- b
.

-

I
e e, portanto, que seJao pec IVOS negccros.

ga a 15 tl 30.
re suas orgaOlsaçoes ou a Lera- adiadas quaesquer observações Urna pasta exercida interina-

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e ções .

Ih
.

26
•

a este respeito para me or op- mente Importa o emperramentoPua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29: E' certo que o governo não
portunidade. de duas das sele peças do ma-

chp��aat;g�4�;':ae %�'10, 15.20, 25 e 30; póde continuar sem orgamsar-se;
O SR, AFFONSO CELSO chinismo governamental, quechp��aalbe��;�p' ;I�� 2; :a;�� Izabel-todas

mas seria inoportunor acudir a

não con trari ora' O' desejos do desde logo não póde funccionartodas as observações eitas pelo ..:" S
as terças-feiras.

b id d Ih rezularrnente. O ministério estáOBSERVACÕES nobre senador. Todavia tem de no re presl ente o canse o, Cj

o correio para Barra-Velha conduz tam- informar que, surgindo diver- enterreirando a questão militar; desmanchado a tres para quatro
hem malas para S. Miguel, Camboriü, Ti-

da em oue sei d· -I mezes.
jucas e Itapocoroy, O de Lages-para S.Jo- gencia sobre algumas medidas concor a em qu� seja a 13rJa.
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim Q e t Portanto, a communicação ded; Costa da Serra, Coritibanos e Campos propostas, com relação ao exeõ- IJ r apenas scen uar as con
N O d C V" P ra Santo I -.

1 I t I (lue O nobre presidente do con-oV·.'S. e annas- IlJlfaa- a
'

cito.pelo sr. conselheiro Chaves, c usoes que IJa ura men e (e-
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho

d J 1
- selho procnra restituil-o a con-e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- entendeu elle que sua perma-

correm as cc araçois que s.
lhoça, Garupab'a, Enseada, Merim, 100bi- b d f drções normaes, é motivo de J'U'tuba, AzambuJa, Tubarão, Arllranguá. Ja- nencia no ministerio, sem a de- ex. aoa a e azer a esse res-

e Imaruhv it bilo para todos os que se inte-guaruna.
cretação dessas medi das.não era pelo.

A
..

I
-' ressão pela direcção das cousaspossivel; e com muito pezar os primeIra couc usao e que

t bi t h d publicas.seus collegas ti verão de acquies en re o ga IDe e e o oura o

cer à sua retirada. ex-ministro da guerra não hou- Os Iiber aes pensam dessa fór-
COMPANHIA NAC. DB NAV -. Á VAPOR ve desaccõrdo ácerca das medi- ma, e fazem sinceros votos paraQuanto a querer o nobre se-

das a tornar-se com relerencia á que S. ex seja feliz na escolha.
nadar que o orador declare

essa questão. O desaecorde con- Admiram-se, porém, e Iameutão
quaes as medidas que forão ob- que essa escolh tanto 'e desistio em que o ministro de- ,a' s -

jeto de divergencia, entende que missionario entendia dever to- more t' (Apoiados.}não o pôde satisfazer. A ques- mal-as de prompto, e seus col- A tardança no provimento de
tão era de opportunidade; o go- uma nasta xplic . h'
vemo POI'S precisa de executai-as legas pensa vão não ser chegada ." e I ar-se- Ia, se

t id d d ôl nos achássemos no primeiro an-
como entender mais convenien-

a oppor um a e e p -as em
dpratica. no e uma legislatura. Se a ca-

te. S d
. mara não estivesse constituída,

Abunda ln'os conceitos do no-
e o ora or engana-se na 10-

t 't -

d , d o nobre presidente do conselho
bre senador sobre a' influencia e�pre açao

d
o pednsameu °lh o

não saberia a quem preferir, bemDobre pres,j ente o conse 0,
que o !'amo temporario do par- p€de-lh� que o advirta,,' pOIS ponderadas todall as cOllvemen·
lamento deve exercer nas orga- parecem-lhe imp'Ortantes as de- cias a que é forçoso attender·se

� vapor HUMAYTÁ, encarregado deste n'isações ministeriaes. E' prin- clari}f'o-es. em casos taes.
.

senlço, segue pHa o norte da província ..

t t l ...

Mnos dias 1, 12.e 22, fazendo escala por ClplO que em sempre sus eu a-
Havia, pois, unidade de vis- as a camara conta já um

P?rto...flello, ItaJahy, S. Francisco e Join· do e que "Uendeu quaot d
..

hvllle: e para o Sul nos dias 7,18 e 28. ,a.. , ()
las no gabinete relativamente ás anno e eXlstencla; são con e-

!!!I!'!!!I!'!!!I!'!!!��!!!'!II'��:���'�_��
lhe foi posslvel na organisação medidas a realizar-se; tão só- cidos todos os $eus mclmbros, a
do gabinete, posto que na occa-

mente o nobre ex-ministro jul- excepção dos douo cavalheiros
sião nãü contava maioria na ca-

I ultimamente eleitos por Saota
mara dos deputados. gava-as urgentes, e &e�s coi e-

C h 'pgas não. at arina e ará; com todos
Correrão os tempos; além da MaS de que natureza ser'ião elles podia o nobre miqjstro eo-

falta de um deputado que se re- essas medidas? Anodynas, cer- ten,der-se Instantaneamente por
tirou do' gabinete, forão eleitos to não erão, por que não se meio do lelegrapho.
sen�ldores dous ministros mem- conformarião á mdole e prece-, Porque, pOIS, tanta demora?
b,'os daquella camara, e que ha dentes do illustre ex-ministro Elia suggere graves apprehen­
poucos momentos tomarão as- da guerra. sões em todo,s os espir�tos. Pro­
sento no senado. Bem se vê Portanto, as providencias que· vecto como e no maBe.lo do go­
que neste momento é que se dá ao ministerio parecião necessa- vemo, o nobie pre;i,ldente, do
maior desequihbrio do que já rias, mas adiou, erãu energicas, conselho c.omprehende perfelta­
havia na composição do minis- erão medidas de flgor. E' esta me!lte os IUCunvenlente� da. po­ttlrio. É' pois occasião do go- a segunda conclusão que tira slçao anomala em que se ve ha
verno attender á necessidade tão das palavras do nobre presiden- t�[]tos n1EZeS; I! s�', pO,rventul'a,
precon.jsada pelo nobre senador. te do conselho, e que em tempo nao os removeu Ja, e porque

--- Não aIlalysará os' conselhos será apreciada, averiguando-se encontr�u algum e�baraço em

SeguQdo I) I'ela'torio apl'e- que t) nobre senador deu. Ha· então o que pretendia fazer o des�obfl_1' quem ,lhe S1rVl e qu�m
sentado recentemente pelo verá tempo de considerar essas gabinete, e os motivo:'! por que

lhe 11l3plre confiança, ou queira
ministl'O da guerra dos Es- opiniões. Dirá apenas que o não l) fez. assumir a respoosabilldade do

t d rl systema da republica franceza, Coulrnunl'cando ao senado passado milllstel'ial.a os oa America do Nol'te,
't

se tem tal eltensão qual aflir- 'que trata de reorganizaI' o mi- Ora, se isto sueeede ao iHus-o exerCI o regular d'� gran b d (
,

.
'

de r ',".' '"
-

m_ou o no re sena or � que, nisterio preenchendo definitiva· tre crllador da situação, ao Pon-
epubhca e sunple_tlmen- nao pa�ece ser exacto)" nao pó. mente a pasta da guena, s. ex. tifice Maximo cuja palavra é o

t� COlll{'>osto de 2.103 offi- de
.

o or�do� ,adoptai-o; seria deu uma noticia que todos re- evangelho· para os crentes de
ClOes e de 23.946 praças de mUlt�) prejudiCIal .aos negocIO!! cebêrão com prazer, porq ue sua igreja, o que não acontecerá
pret.'

.

�ubhcos; Imp�r�ana ,fazeJ' a po- ,para a LJa marcha da admini:;,· aos que de�()is de S. ex. forem
Ha �' t 10 'f�' hll�a e a admmlstração nas pra- tral'ão é mister 'que os gabine� chamados ao poder? Isomen e () uClaes bI"

' ...

eneraes. 10 I'. o
,ças pu Icas.

tes:o menos se completem., .

Os es:piritos menos timidosg
,.' . eglment.� de ' O governo tem de dar conta ror via de regra, os minis· sobresr\llam·se diante destac�vallarIa, CInCo de artIlhe- dos seus actos; mas não pôde tros interinos deixão de lado te- Teflexão, que a todos 'desperta o

na e 25 de infanteria. ser; obl:igado a d�cJarar na tólha das as ;questões sociaes, ou !lue Cur:lü dos \acontecimento:), por-
omeial qQa�s são os �ssumpLos demandem estudo, e o.ccupam·se que se houve época em que o

paiz carecesse de um governo
forte, é seguramente a que atra­
vessamos, contemplando a na­

ção consteruada seu augusto
chefe presa de enfermidade, que
d'Elle afiaste Deus por longos
aOilos.(Apoi,ados geraes)

Diz-se que protellar é muitas
vezes politica acertada, como

outras-tactica militar feliz. O
orador duvida que assim seja,
em quadras excepcionaes, so­

bretudo, porque quasi sempre
adiar a solução de certas ques­
tões é difficultar-lhes a solução.

O nobre presidente do conse­
lho tem d'isso a prova no que
hontern devia ter observado na

camara temporaria, onde, se­

gunda consta, foi cornmandar
em pessoa um primeiro recon­
tro.

O SR. BARÃO DE COTEGIPE
(presidente do co riee­

lho): contesta que estivesse
hontem na camara,

O SR. AFFONSO CELSO ouvira
afflrrnal-o; mas estiveram pre­
sentes outros ministros.

Como ia dizendo, não peque­
na phalange do norte .•.. .de cu­

jos extremos desde véspera ou­

vira-se alguma trovoada, votou
em contrurro an g,)\'crn,·)...

•

O SR. BARÁf' DE COTBGIPE
(presidente do conse­

Lho): Ao governtl, não. '

(Continua)

As publicações ínedictoriaes.de­
clarações, edltaes,annunclOs,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

COIU\EIC TUl\ESTU

.-.----

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11,17 e 24.

.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
cia, DOS dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao> Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
�re com escala por Santos, Desterro, Rio
c;rande e Pelotas. '

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas. condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mato
lo-Grosso. ..

A de 11 é da linha íntermedíana até
Montevideo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevi'déo com
escala po>r Santos, Paranag�á, Antonina,S.Francisco. Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeh·o

NOTIOIARIO

A taxa addtci'Jnal de'5%
para () fundo de elllancipa-
9ão I'encleu () lIlez pasf;lado·
na alfandega. da e Ô r te
169:212$234.

A renda arrecadada para
o hDspital dos lazaros foi de
2:790$502, para a Santa
Casa '.:la Mi;,el'icorclif� de
10:801$428 e para c�unaJ'fI,

municipal de 6:534$528.

Victim3 de uma febre in­
tel'mittente perniciosa) suc­
cumbio hontem, n'esta ca­

pital, a exma. sra. d. Maria
Mercês dos Santo.s Sohn, jo­
vem esposa dll sr. Bernar­
do Sohn.

o governo bunga!\) tem
ultimamente adoptado me­

didas administ.l'ativaH para
contn\rial' a emigl'ac;ão 4UO
dali �e faz p:U'a a Ameriüa.

As t\lltol'idadl�s con trari­
am pOI' tal moei,) o seI'vic;o
das agencias de itllilligl'Un­
t.es, que a cOl'I'enteimllligl'uw
tOl'ia diminuio muito no pri­
meiro trimestre deste anno.

o Olub Estrella d'Al�a
rea�isa amanhã a sua pal'­
tld(\ cOl'respondente' ao, mez
corrente.

MINISTERIO
ror telegmmma da CÔI'­

te, sabe-se ter se l'ealisado
ao espeJ'ada l'eOl'ganiHação
ministel'ial, entrando os Ars.

deputados Mac-Dowell (que
deixou a pasta da rnal'jnh�)
para a pasta dt\ ju�t,iça, Ro­
dl'igoSilva" para li da agl'i­
cultura e Castrioto pal'a t\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



te .3."t teM te'··
Jornal do Oommercio

< I I· '*.6 dL ,. i =

da m�tinlílt; flcando na (h

guerra, effecti vamen te, o

sr. senador Joaquim Del­
fino.

O gabinete fica, portan­
to, assim reorganisado:

Ministro de estrangei·
ros e presidente do ccnse­

lho, senador Barão de 00.

tigipo.
Ministro do Irnperio , se­

nador Barão de Marnoré.
Ministro da fazenda, se­

nador Francisco Belisario
Soares de Souza.
Ministro da guerra, se-I

nador Joaquim Delfino Ri-
beiro da Luz.
Ministro da Justiça, dr.

Samuel Wallece Mac-Do­

well, deputado pelo 6° dis­
tricto do Pará.
Ministro da agricultura,

dr. Rodrígo Augusto da Sil­

va, deputado pelo 4° dis­
tricto de S. Paulo.

Ministro da marinha,
dr. Oarlos Frederico 03S'

trioto, deputado pelo 4°
districto do Rio de Janei­
ro,

Transeuntes.

Attenção
Peço aos devedores de meu pae

o Dr. José do Rego Baposo, a fi­
neza de saldarem os debitos que
têm com elle,
Para isso podem dirigir-se ao

meu distineto- amigo Sr. José Au­
reliano Cidade ou a mim.

José Raposo.

Segundo um jornal es- Achamos prudente quo
trangeiro, acaba de se des- S. Ex. o SI'. Dr. cbefe de
cobrir em Sídon, na Syria, policia, cuja' rectidão é vas­
a um kilornetro da cidade, ta e admirada, faça com que
e á profundidade de alguns termine tão prejudicial ex·

metros, um templo grego de travagancia.
mármore branco, tão trans­
parente como o alabastro.

Todas as esoulpturas ,

Efreit,o sobrebumanocornijas, frisos: columnas,
estão em perfeito estado de

conservação. Dez esta tuas

de um metro de altura, clll­
locadas debaixo d» portico
e admiravelmente bem fei­

tas, foram encontradas de
tal uiodo intactas, que pa­
recem datar de uma época
recente.

Ao templo estão annexas

muitas cryptas, contendo

sarcophagns de mármore

preto e branco e ornados de

esculpturus que, como os

mármores do templo.acham­
se em perfeito estado de

conservação, Alguns dos

sarcophagos encerram es­

queletos.
Após a descoberta, estes

thesouros archeologicos fo­
ram collocados sob a guar­
da de soldados tUI'COS.

Club �strella d'Alva

o povo de Madrid está

justamente .aterrado pelos
numerosos assassinatos que

Meteol'ologia
Honlem,12:ali se deram em poucos Maximo 21,9 I

dias. Minimo 15,5
Eram dezesete as victi- Céo: limpo.

fuas e todas foram feridas ����!������!II!!
na mesma região, na claví- SECQÃO LIVRE
eula; e, segundo affirmam ..

os medicos, com a mesma A policia prestaria grau-
arma. de servioo á tranquillidade

Estão impunes 08 auto- dOR moradoresda Tronquei­
res ou autor destes crimes. ta, se indagasse qual a cau­

" 1"0 moveI do assassínio 'sa porque em UUla taberna,
nãô parece ter sido o roubo. dessa rua, que vive constan-

Suppõe-se que o cnml- temente fechada, ouve:se
"noso é um doudo de maniã grande barulho e palavrla·

-dos improprios .fie serem

atirados ao vento.

A partida do corrente
mez terá Ioga I' no dia 14,
na casa á rua Formosa n.

30.
Desterro, 12 de Maio de

1887.-0 2° secretario, Bo­
berto Trompowsky.

PARA

R\EOLAR�MOS que, por
�contl'actl.s desta data,
foi dissolvida a sociedade
cou.mercial que girava nes­

ta praçp. sob a razão q�­
REGIS & IRMÃO, no c-m­

inercio de fazendas e outras

mercadorias, á ruu do Prín­

cipe n,' 20" e organisada
nova sociedade commercial

para o mesmo fim, em sub­

stituição áqueUa, sob a fír­
ma de FRANCISCO R:EGIS
& SALDANHA, a, cargo de
quem fica o activo e passi­
vo da extincta firma de­
Regis & Irmão -, retíran­
do-se o ex-socio João Fran­
cisco Regia Junior, livre de
toda a qualquer responsa­
bidade.

o Illm. e Rev. padre mestre
capellão do exercito imperial o
Dr. Maximiano das Chagas Car­
valho, actualmente servindo na

guarnição da cidade de Jaguarão,
n'esta provincia, com a nobreza
de caracter que faz um dos seus
mais bellos ornamentos, vem em

auxilio dos que soffrem com a ver­

dade de um facto com referencia
ao meu preparado:
«Não conheço pessoalmente o

Illm . Sr. Araujo Góes, portanto
minhas palavras não trazem visos
de lisonja. Expressam a verdade.
Soffrendo de rheumatismo, devi­
do a transmissão pela lactação e

tendo ultimamente usado do de­
purativo de Salsa, Caroba e Fo­
lhas de Noçueira do Sr. Araujo
Góes, com o dito depurativo te­
nho obtido sensiveis melhoras; a

ponto de as dores rheumaticas,
as quaes todos os mezes me per­
seguiam. ultimamente, devido ao

uso do dito depurativo, passarem
o espaço de tempo de seis mezes
e mais, s-m reapparecerern-rne. O
que exaro é a verdade; in fide
sacerdotis.
Jaguarão,23 de Agosto de 1886.

-Maximiano das Chagas Car­
valho.
(Está reconhecida a firma).

I Deposito geral n'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do- Priuci­
pe n. 15.

CURSO ELEtlENTAR
1\I.[EN'IN'A.Si;

(l0_6thodo intrútivo)
Materias de ensino:

Leitura, Calligraphia, A;d­
thmetica com applicação ao' Sys­
tema métrico decimal, Gram­

matica, Geographia, Historia do
Brasil e Sagrada e Dezenho

linear

'ATTENÇIO

Este curso.que sómente func­
cionava das 2 horas ás 6 da tar­

de, passará desta data em dian­
te a funccionar também de ma­

nhã, das 9 boras ao meio dia.
As alumnas que estudarem to­
das as matérias acima declara­
das, continuarão a frequentar
sómen te a tarde e as pri nci pi­
antes de manhã e a tarde.

Acha-se encarregada da aula Desterro, 10 de Maio de
da manhã uma Senhora com as 1887 -Os socios da extiacta
habilitações necessarias, que firma: João Francisco Re­
lambem ensinará trabalhos de gis Junior. -FraflJ,ciscoCar·
agulha. los Ferreira Regis.São admittidos meninos até 9
annos de idade. Os SOCioR .fia nova �ºcie-
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 9 da?e: Fra�ctsco C,!rlos !er-

.. reira 8(}g�Sf = João L,uzz de
Desterro, _lO de MaIO ?e Saldanha (}on�im.

.

l887.-A directora, Jv!arLa __
.

.

__

José Diso.rt:e, �rotes'a-se contra o ��o que
------------� o sr. Firmino Duarte Silva

,. L, IQUIDACA-O
está Iazendo,e tem Ifeito,.da mar­

.
ca «1.S. Bamalho» nos ,$,ac�r� de

." arroz pilado oo·El}g�JlqoHi�p�u·
Os srs, H. W. Fison &: C. a- lico, na Villa de São M,iguel,-no

visam ao commercio a vir sal- qual tem parte.a abaixo assig­
dar �Bas c�ntas o mais breve nada, � de proprie��deAil-'JÍles.
posslvel, V!sto ter de retirar·se ma, 'tendo sido aqueHe Sr. 'avi­
para fóra do Imperio, devid.o ao sado em tempo para qu�� ç_e'&Sas.
seu e��ado de saude, o sacIo H. se tal uso de Janeiro lpa�sadoW, Flson. em diante.

O�slerro, 20 de Abril de Desterro, 4, de Mai,o da:i,l887.
1881.-H. W. Fison & -Carolina Maria do
Comp. VaZle F[amalho.

sanguinaria.

DECLARAÇÕES

H. W. Fison, retirando-se
desta Capital, declara que as

p'essoas que se julgarem &eus
ctedo'res ap'resen tem suas co'n·

tas dentro do praso de trinta
dias, a contar da presente data,
findo o qual, não será 'respon·
savel por qualquer reclamação.

Desterro, 20 de Abril d�
t887.-H. W. Fison.

":'_Eu lhe fallo mu itas vezes de Jean Gobelin ficou sorprendido -Mas, é um milagre! excla· ma, o benedictino julgou, dever
sua mãi. vendo o benedictino despir o ha· mou o sabio. Parece estar com o proporcionar uma transição !entre

As lagrimas cahiram dos olhos bito' e apparecer trajando á paisa· vestido que trajava na nossa ca- a vida do Hotel Dieu e a que ella
da resuscitada, que nada pOde ua. 'sinha á margem do Biévre ! devia passar d'ahi em diante, e a

responder. -Comprehendo o seu espanto, -Eu não lhe disse que procu· irmã de caridade estava enc'arre-
- Deus ha de curai· a 1 disse disse Barthélemy sorrindo-se, mas rava reconstruir o seu passado? gada d'essa transição. ,

A�broise Paré, olhando para o não é verdadA que as impressões -Que pallidez! disse Jean Go· -Então! disse Barthé�.emx,sen-benedictino. devem ser graduadas? E' neces- belin; de si para si. tando-se e fazendo a pobrê' mu-
-ElIe o ouça! murmurou este, sario, primeiramente, reconstruir -Vou preparar a sua entrada, lher sentar-se a seu lado; então,

recebendo em se us braços aquella o passado no espirito de Margari. disse o ecclesiastico, apertando as Margarida, como vamos?
que, pouco a pouco, recuperava a da, afim de fazel.a, pouco a pou- mãos do amigo. Esse nome de Margarida fez
razão.

co, comprehender e resignar-se ao Quando eu fizer um signal d'a- sorrir a mãi de Léa. Foi assim

presente. quella janella, vá ter commigo, e que Bartbélemy -app'ellidou-a em

Q t m· torno o rogue!uos a Deus "'ue o seu appa· consequ"ncia da predilecça-o queEM QUE JEAN GOBELIN TORNA A VER uan o a Im, u pro- 'i "
.

UMA RESUSCITADA testante,devo pare'cer-me um pou· reciroento produza o effeito que ella tinha por essa fiór, e em lem-
co com o que fui outr'ora; meu esperamos. brança dos ternos oraculos que os

Ambroise Paré entendeu que traje pouco tem variado; entre- -Rogarei, disse gravemente o dous lhe tinham muitas vezes pe-devia. ir contar ao seu amigo Jean tanto, os cabellos grisalhos, em protestante. dido.
Gobelin tudo quanto tinha-se pas· vez de pretos; rugas, onde a pel. Havia já alguns instantes que o -Ah ! disse e11a em voz triste,
sado, desde a scena do Hotel Dieu le era lisa, fazem de mim uma benedictino estava poucos passos nunca mais consultarei as mar­
até a entrada de Margarida no seu

pessoa que a moça de outros tem. atrás da louca, quando chamou garidas...
quartinho da rua Jean' de Beau· pos tal vez não reconheça. em voz tremula: E, parando de repente, levan-
vais. -Margarida! tou·se com um movimento febril,
Durante essa narração extraor- -Meu amigo, disse o monge, Ao som d'essa voz a pabre m�- exclamando:

dinaria o fabricante tinba excla· tenho tido occasião de notar que, lher voltou·se e deu um profundo - E minha', filha! porq'Q.,e não
mado varias vezes: no homem, tres cousas mudam suspiro. veio?
-O' Providencia, como são ins· pouco... -Afinal! exclamou ella. Oh! ·':"Devemos poupar·lhe os peri-crutaveis os teus designios ! -Quaes são? , como me pareceu longo o 'empo gos de uma emoção muito violen-
Jean Gobelin i: Barthélemy,ten- -O olhar, o sorriso e ,0 timbre olhando para aquella janella ! Por ta, resPQn,deu. o benedictino, Q_

do-se communicado por' interme- da voz.
que, Barthélemy, abandonou-me lbando para Margarida com olbar

dio de Ambroise Paré, tiveram 10- Jean Gobelin, de repente, soltou por tanto tempo? supplicante. E', pouco a 'pouco,
go o mesmo pensamento: traba· uma exclamação. Estava n'essa occasião no fundo que �evelll4>s! narrar·lbe a l;lJs.toria
lhar para felicitar Margarida e -Que é? perguntou o monge. do quarto uma irmã de ·caridade do milagre que a restitue ao nos-
sua filha. -Olhe! occupada em trabalhos de agu· so amór. Sejamos prudentes. Pe-
Um dia os dous amigos subiram Bartbélemy vio, com effeito, a lha porque, receiando que urna fiamos ao céo que venha em nosso

ao quarto da louca que Am· mãi de Léa apoiando a cabeça na mudança demasbdamente rapida auxilio, Q e$to.l1 certo que dentr o
broise Paré só cbamava a resusci� 'mão, n'uma attitude pénsativa, nos setis habitos, causasse uma em pouco estaremos os tres re·uoj·
tada, .1 perto da janeUa do quarto. perturbação no espirito da enfer- dos aqui.

XVIII

FOLHETIM
(26)

LOUIS BERGER

ij FEITlC�IRij VERM�lHij
XVII

A RESURREIÇÃO

A louca lançou-se, quasi aterra­
da, nos braços do doutor, e en­

carando-o com uma fixidez as­

sustadora, pela terceira vez:

-Onde estou eu ?
-Em sua casa, repetio ainda o

medico.
-ElIe não voltou � perguntou

ella em voz supplicante.
-Sim, disse n'esse momento

uma voz,

A louca voltou·se e soltou um

d'ess13s gritos que nenhuma lin­

guagem humana póde exprimir �

.............................

Quando, duas horas depois, el­
la iinha voltado a si, completa­
mente, o seu· ,olbar cabio sobre
Barthélemy com uma expressão
celeste .

...;.E minha fi'lba ? disse alia. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES BRIlNCHITES, CATARRO, COQUELUCHE, ROUQUIDAO, ESFIUADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, ETC.,
cu.ra-se rad.ica1xn..e:n.-te c<:>xn.. <:>

Xarope Peitora)l de Angico composto com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

FUNILARIA D� CO�ERCIO IRETRATISTA Vende-se o predi�'á, ruâ., da La-IRua de .Joao PInto n. I
5 t d Ipa, n.: ,cons rUI o la pouco

IN'esta antiga casa, encontra- "

"

. ,,', �

tempo; trata-se á rua da Con-
se, grande sortimento de objectos ""lves I-<'el'reira ceição o. 19. ' ,

FAZEN 'o' A S, "de folha de Flandres, vendeu- acha-se n'es!a cidade exercendo
'

.___ .
.

d -se tudo muito barato. Coi- a sua profissao, opde espera r_ne_- -c::Io, '1I:J"',..Ar"'l!::;'"i"""""IOo

b b . recer a benevolencla do .respeita ,��..L.""'..IL�.L.I LO TA DA AGUIAloca-se e -concenta-se om _a�, vel publico, garantindo a �e�fei- t. '

concerta·se bocaes de lampeões, ção de seus trabalhos e rnodicida- CONTRA SEZÕES 4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4etc. Aceita-se finalmente, qnal- de nos, preços.
• PREPARADO NA PHARMACIA ns Camisas de linho; ditas imitação de linho; ditas dequer obra concernente a arte.

Preços fixos
N. -B. -Tambem se encar-

1 dúzia de retratos simples .. , 5$ RAULINO HORN &OLIVEIRA .de meia, francesas, feitio colete; meias francezas: casa-
rega de qualquer trabalho de � duzia de retratos abr-ilhanta- Soberano e infallivel medimecanto contra qninhos de lã; ponto dé meia;' ditos (tecido novo) enfei-itind

.

d
1.

$
toda a sorte de febres evitando as reca-

$ $ $ourives, garantiu o prompu ão, dos ........••......•...• 8 hidas tam frequentes nessas moléstias. A tados, para senhoras a 9$, 10 ,12 e 14 ; setinetas la-
h t f

'
-

1/2 d
.

d t t hrilhan efficacia constantemente reconhecida d'es-ara eza e per eiçao. uzia e re ra os a -

te prodigioso especiflco,o tem tornado mui- vradas de côres a 240; costumes, tecido ponto de meia,T -

FI
. tados .•....•....... , . - .• - 6$ nssímo aconselhado pelos Srs. FacultatívestJ oa.o iJO rervzuxno

1 dita de retratos-cartão Vi- como o unico remedio para combater todas para menino; casemi ras, pa n n os, diagonaee, flanellas
A5$ as febres.ctoria -.-
'1.

para costumes e grande sortimento de chitas, algodões,M h' d
- PHARlUACIA E DROGARIA DE

ac lnas e costura 1/2 dita de retratos-cartao
cassinetas, riscados, morins, merinós e meias, recebidosVictoria .•.•..• , ....•.. - ,10$ RAULINO �N &; OLIVEIRA

LUIZ DRUMOND, 1 retrato Imperial. 6$ 15 RUA DO PRINCIPE 15 pelos ultitnos paquetes.
Cada um mais da mesma cha-machinista, chega-
pa ••...... _ ..••. _ • . • . • •• 2$

�� �:f���� ����� 1 retrato Salão ...... , ...•... fOa IUPORTADO DIRECTA1(tNTE DE
ra ao publico d'es- Cada um mais da mesma cha­

ta cidadequeacha- pa .••.•.•.•.•.• , ..•..•.. 3$
se á

sua disposição Os grupos augrnentam por ca-
ti

á Praça Barão da, �a uma pessoa. . . . • • . . • . .• 2�
Laguna (loja (Ie Crianças aúgmentam o pr�ço. ��calçado do Sr. João �ar,ia Cardo , <?s outros tamanhos maiores s

so). �a�ante o seu trabalho sobre a vl�ta P9dem ser tratados.

quaesquer autores. TIra vistas. ou grupos fóra de

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA
casa por módicos preços.

-:-

:c
ESPECIFICOS PREPA�RADOS­

pelo Pharmaceutiee ,
.

EUGENIO M, DE HOlLANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

DA CORTE E REPUBLICA ARGENTINA
Laureados com medalhas de ou ro e de

1& classe no

BRAZIL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA
SALSA,CAROBA E MANACÁ-cura todas

as molestas de pelle, darthros, eczemas,
����������"'_'"\".... pustulas,ulceras, boubas. impingens, lepra,

(' escrophulas, rheumatismo articular e mus-Marca J G & C-I engradado fumo, pez! Matea 'L 0"':'25 saccos café chumbado, culal' agudos ou chronicos e todas as affec-
ISO k. no v, de 1808000. ' pez. 1500 k. no v. de 7208. ções de origem syphilitica. por mais rebel-
Marca fi. B & C--50 e. sabão, pelo 1000 k. Marca R--5O saecos café, pez. 3000 k. no' des que tenham sido a qualquel' trat,amen-

no v.180S000. '
v. de 1:4406. to. Um só vidro basta para convencer' ao

Marca F J V-30 c. velas, pez. 210 k. no doente da efficaeia deste medicamento, usa-Foram despachadas sobre agua 260 tone- v. de 1058000. P(:,lotas do sem dieta alguma e exposto ao tempo.ladas de carvãv mineral, no v. off. de Rio Grande 400 cachos bananas, no v. de 96HOOO. P1LOLAS DE VELAMINA-combatem as
�:200aOoo, vindo pelo patacho ing. «Oron·

Pelo «Rio Jaguarão» para o prisões do ventl'e, são depur'ativas e' regu-sa», consignado á Companhia Naciona-l de Marca R-102 encapados xarque, pez. ladoras das cl'ises mensaes a das defecaçõesNavegação a Vapor. 2885 k. no v. de 2:065S500. Rio Grande irregulares, sem produzll' a menor colica.
IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM Marca L-125 f. xarque. pez. 7500 k. no EUXIR DE IMBI RIBINA-restabelece os

v de ,),950"000 400 toueladas de carvão mineral, no Y. dl'Spel)'I'C()s. f'acI'll'ta as dlgestãe's e pl'omoFOI'am entregues os volumes seguintes,
. _.- R •

ff d 800S0OO
'

vindos pelo paquete naco ,(Rio de J.aneiro»,
Marca R; S-103 encapados idem, pez.

o . 1
ve as defecações diiIiceis ou irregulare�,

d 6180 k. no v. de 1:854S00u.. combat.e a enxaqueca,
'

pr'oce ente do
Marca 1.-10 ban'is vinho, no v. de MOVIMENTO DO PORTO VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO ERi�,de Ja,neiro 1536600. ' QUINADO-para os chloro·anemicos;debel-

Marca S F P-1 caixão ,e 2 pa00tes fazen- Marca A C E & F-I C. pez. 248 k. con- E.NTRADAS la hypoemia intertropical, I'ecol)stitue os

da', pez. 130 k. no V. "e ,'000"000. 'endo fazendas, no v. de 8<!7H333. hydl'opico's e bel'ibericos\ combate efficaz-• U ) R Rio de Janeiro-paquetes nacs. (cRio Ja- t I I'd I bêMarca M t. G-l cl1xã'0 fazendas, pez, men e a escrop 10 I a, a eucorl' a e a,x. , EXPORTACAo POR CABOTAGEM guarão, e «Rio de Janeiro)), c. v. generoso '

f d'
,

40 k. no v' de 100"000.'. maIs pro un a anemIa., R Rio Grande do Sul-paquete naco «Hio XA ROpe' DE 1-) OR Dr. AROEIRA E MUMarca!..: JS P J-1 caixão armarinho, 1 Pelo paquete naco «Rio Grande» para o Gr.ande», C. varios gener�s
'" •

, "': -

Uarnburgo dito ferragens e 1 dito cunhetes. pez. 90 k. paquete naco (CRio de Janeiru)): Tijucas -lancha «Santa Maria», c. ma-
TAMBA-muito recommendado na bron-

60 no v. d'e '_'''30"000. Marca O & C e F R-19 barricas, COI1- d chite, na hemoptises e nas tosses a'gudas oubarras d f 11"0 k ff R eira, e hiate nac,. (cNOiVaesll",c. v. generoso h' t h I h'd'e 115S000.
e \lrr,o, pez. [) . no v. O. Mal'ca A V C clm .i\. R & C-I cal'xole a- tendo 1,900 duzias ovos, no V. de 570�000. c rOlllcas, ca arr o pu monar c rOlllCO ouII Laguna-vapor naCo «Humaytá», C. v. g. dM H mostras tinteiros" papel, pez. 50 k. no v. Marca A 0,-4 barricas, contendo 400 ltaJ'ahy-laneha (CN. 572», em 'la'5trO. oga u. '

,

,arca, D clm B & F, n. 509-1 C. pez. de 1008000. duzias ovos, no V. de 1208000. PILULAS ANTI·PERII)DICAS,PREPARAbruto 55,k. contendo enxofre em canudos Pel() «Rio Jaguarão», da mesma proce- r
Marca A '-11 barricas com 1,100 duzias SAJ:3:ID,é"'S DAS COM A PERElRINA, QUINA E JABQ-n() v. de 2�5oo. ' ,�

d' <ii 330"000 RANJjY"-0uram radicalmente as febres in-Me"ma filarca-10 vol. dI'versos. conte'n-
dencia:

,
,

ItOS, no 'f., �,' II ,: \, ôo Escuna ingleza «Harmana», em lastro. t tt t 'tt t
' ,

ffi
•. ,. M M B S 1 t h t 1 d t Matc O "0 b r c s conte d 2 O t emll en es, remi eo es e permclOsas e -,do: garrafas de, ,vidro brapcoj azeite doce; f

arca'

110 k- calx03�Oc" aru os e 10
d

'

a ,� �I I,:ÔO-OOO n o I. Laguna'-hiate naco « agunense". em cazmeoce.col,ld; gesso; bIcarbonato de soda' fructas
umo, pez. . no v.. º Rooo. ,t U7.las OVôS, no V. e U!l' "lastl'o. ' \ VINHO DE JURUBEBA SIMPLES F. TAM_, ' ,.

,
" Marca J M J...,.1 caixão armarinbo, pez. Santos 'secCas; 'alvaiádé de chumbo' e soda elu 40 k. no v. de 1508000. BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EMehrys-taes, no v. off. d:e 5138300. .M A PC 2 'õ d 70 Marca B-I caixote, contendo queijos, RENDluENTOS FISCAES VINHO DE CAJU'-etncazes nas intlamma-

b
Mesrrla marca-:12 vol. diversos, pez. k n�r�a de 9Oi<i00

calx es r()gas, pez. ,

pez.80 k. no V. de 6QS., J.lJ
ções dd ligado e baço,agudas ou dhronicas.ruto 1185 k. contendo: nitra't,) de potassa;' ., @ii.. t,' Pelo (U(Il) Paraná» forão despachados 'POM,�DA ANTl-HERPEllCÁ-combate aóI,ru.do\!aG!ticQ: eOl:of�e etn canudos; Ill"gne- ,a�� os

para o THESOURO PRoviNCIAL c9�ei.ra dos darthros e einp:ngens em trestIa calclllada; ,p,8pel para ,enca,\):"rndçã<:;
f

Marca C H-20 f. hrim, pez. 1000 k. no v. Rio Grande 3& Sec'ça-o dIas.(>árrafas de VIdro branco,; bdcca' 'esmerl- d� 1:345$000. '

Todós estes preparados acompanhamlha�a;oleo de figadú de bacalhau;glycerina; Foram entregues mais os seguintes, vin- 200 cachos bananas, no v. de 48S· Rendimento de 1 a 12 de Maio' b,ulas-onde sà� indicados o mu�o dt:, usar,sa�ao de coco; bocetas de papelão, pro- dos pelo p�quete naco (,Hio Grande" pro- Pelo ,(Rio de Janeiro" parao,
,

• dwta e attestaçoes de curas realtsadas, emprlas par" boticas e divetsd rmiudézas, �I c_�dentes de.... �

r
1,' I 1 p-< :' R- G'" d ' ., �e(l-a�,,"" .:... ' .... ,•.• �.... ,,_ ,:k8566!36 ,çondiçõ�,S ,4iiIi,ceis.t ud.o no ,,�• .QIJ. de 325S000. , PI- ,

IO ,I nu e L' I "

' --I
Marcas dW5',rôas,- 6,1'01. pez. b, ",u�'o: 270 k.,'! ,

"

e ot,�,'. f, 400 çachos bananas. no v. dtl 96H. 1 c.SpeClél. ....... ........ 148$t>20 -

t d""': � "1
'

I I 00 fA 600 1.
v. "e I" •

'
.. �' Deposito n'esta capital:-Pllarmacia Po-�4a.�â4.0f,'c:i _,ersdQ f;;l 'f.,:S,. n� ��:Olf. ,de,: �k�O:(l,�;SOOS5000�<:COS �a!nlJ zecca, P�z. � 2:�,. saceoi eh, paz. ....

n"),... • • ,.,. . fl • 2:004$956 ���â�;:ã�e d�'l::'u�;'��f:i�t-:��:,� LHO, Pra-

ANNUNOIOS

VIN·HOS
NQ deposito qe Jo�:é �gosti­

nho Demaria, á rua de João
PlDtO n. tfi, encontra-se um

lindo-sortimento de vinhos su­

periores 'c�eg�.dos· ultimamente
�'� �:r�n�a. o'as�' seguintes qúali­
,da,flep, �m ,.G�tps: Medoc, S.
l,ulieo,ll?onl,et Cauet. Leoville,
Barsac, Haut Ssuteru, Cognac,
Co�nac vieux .I' !Etoile, Cognac
fine ,Ç'ham'pagnB 2' ijtoile, Cog­
nac LJ�9hl ',(iDe," Gbampagne
(GAW�,uOJe) ,Champagne Supe­
neur. E em pipes: Cotes Sape­
neures, 'lMedQc Spperieur, S.

'

�rpi'ion, M��&�Óit! ",�

']}amb'em
troa, pa.pel
preeeão,

se en.co ru­

par>a t.rru-

-, ' COMMERCIO
9 e 10 de Maio de 1887,

"

RENDIi\I�NTOS FISCAES

ALFANDEGA
REln4illlento,de 1 a 9 de M-aio 2:8'36$332Dia 10,:, ....•••... ,. . . 940$544

--3-:9-26-'$-87-6
14:086$359
10:159S483

Igual periodo em 86 •....•
Diff. para menos. no actual ..

IMPORTAÇÃO DIRECTA

, Sahirall,l os volumes seguintes de transito,nndos pele. paquete naco «Rio Paraná",procedentes de

F[ua. de João Pinto 7
Termina seus trabalhos n'esta

FLORENTINO JOSE' VIEIRAcidade no dia 30 d� .Junho

o

�'WW& ����,���

VIN�ij ijUlNIUM
Garrafa . . . 2$500

. .,'

VINHO DE

LACTOi"PHOSP�ATO ,DE ,CAL
Garrafa . . . 2$000

LICOR DE ALCATRA-O
'Vidro .... 1$000
lU PHA'R'IUCIA E DROGARIA DE

RADLINO HORN & OLIVEIRA

15 Rua do Príncipe 15
I,

.� . ---------;-.......-+-- -. '_"'---

Marca W B, ns. 172, 175 e 176-3 vol
pez. bl'uto 25S k. contendo: couros e calça·
do, no V. off. de 463$668.

�"\NanSea

,

PREDIO,

Representante da Empre ...

za no Rio de Janeiro: José
de Mello, rua da Qui­
tanda' n. 38,

8evero F. Pereira.

Vinho Virgem Superior em bar­
ris de 5°; dito tinto Lisbóa em
barris de 5°.
Vende-se no armazem

.AR.OBESTA
Encarrega-se de fazer pedras com inscripções em alto ou bai­

xo relevo, com grinaldas, etc. Tambem se faz umas, cruzes,
mauz oleus; lavatórios. bidés, consolos e outros trabalhos a

gosto do comprador. Preços os mais rasoaveis possivel.
S5--RUA DO PRINOIPE--.S!5

A.

ILJ1U�TRj��t\O
,�

LEÃ.O DE OURO

cu.ra:r.n.qu.e
tDINHEIRO A PRE�nO Revista quinzenal para

-Portugal e Br·azil­
Gerente em Portugal

David Corazzi
Nesta typographia se indicará

a pessoa que adianta pensões,
ordenados e dá dinheiro apre·
mIO.

IJ

EDITOR DA EMPREZA-HORAS I
ROMANTICr8-40, RUA DA 'ATA- I

t
LAYA, 52-LISBOA

E*cellen'te t,'exto
e magrnficas ' ",'

G'RAVURA,S
Assignatura: -Para o Brasil
-f 4$OO(}�or anilo. '

'VENDE.
SE a casa á rua

do Coronel Fernando Ma-
, chado, o. 30; trata-se

, 'na mesma casa.
i'

,

BONS ,IVrIO,VEIS
Na casa de minha residencia ,

á rua da Paz n. 26, ,con·tihúo
a vender os moveis que tenho

j' 1·<

annuncrado por esta folha.
José Raposo

�"'N'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RAULINO

.,

"'DA& 1\AtJ
HORN & OLIVEIRA

Jornal do Commercio

lL\. EST�t\ÇAO
Jor-:n..a1 de�odas

EfnTORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CORTE
.�vi!!!o ás Exmas. Familias

Recebe-se, no escriptorio desta folha, aseignaturas para a Estação, importan­
tissimo emporio de modas.

Anno
Semestre .

A DI1'\TI�EIRO , ,
• •

Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo
resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina' aviando' com toda a exacti!
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

'

�ncontra.s� n.este estab�lecimento o melbyr e o m�is c�mpleto sorti�ento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceutícos, especíalídades nacionaes e estrangeiras, dosímetrta, homeopathía, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

14$000
8$000

E BARATO I
Saccos de 80 litros a 280, ditos de i 20 litros 400, ditos pa·

ra I", arrobas de café 360

(Auiagem !!!uperior)

Rua do Principe 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR

CAJURUBEBA
PRI�PAIlADO VINOSO DEPURATIVO --� APPROVi\DO PEL\ .lUNTA D�J HYGIENE PUBLICA DA CÕRTE

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

Composição de FirIllino C. de Figueiredo
Empregado com a maior efficacia no rbeumat,Ismo de qualquer natul"eza� em toda!!! 3S nlolestia!!! da pelle. nasleuchor­

réas ou Oõres brancas� nOs sotrrimentos occasionados pe�a impureza do sangue�
e finalmente nas ditrerentes fórmas da !!!ypbilis

PRC)PAGADOR --- A. P. lJA CUNHA
As importantes curas, que este Pernambuceno.Medíco doGran- Sobrevindo neste, após dous I Portuguezas de N. S. Jesus que melhorasse, usou do ssu cCa-

poderoec medicamento tem pro· do Hospital Pedro II, Socio da annos de soffrimentos, resu ltan- Christo e N. S. da Conceição da Ijul'ubéba», e antes da acabar um
duzido, attestadas por pessoas de propagadora da Instrucção Pu- tes da deslocação fia espinha dor- Villa Viçosa, Fidalgo Cliva- frasco desappareceram eomo por
elevada posição social, fazem com

I
blica e de muitas outras soeis- sal, um formidavel tumor na lheiro da Oasa Real Portugue- milagre . =-Um outro meu fílho

que de toda parte seja elle pro- dades scientificas e humauita- perna direita, do qual originou- za , Moço Fidalgo com exercicio soffria de uma ferida na perua e

curado, como o melhor e mais rias, etc. se uma fistu la com grande e in- uo Paço Imperial do Brazi l, Soo depois de tornar a cSalsa e Caro-

energico depurativo do sangue. Attesto que tenho experimen- cessante derramamento de pus, a cio correspondente da Socieda- ba» p(lr alguns meses, sem que a

Depurar o sangue como condição tado em molastias chronicas da sua sande, a juizo de alguns fa- de das Sciencias medicas de moléstia obedecesse, com o _&0 do .

de uma circulação benaâca o ef- pelle e rheumatismo o «Oajuru- cultativos, tornou-se seriamente Lisboa e de medicina de Pa- seu milagroso «Oajur ubéba» flcou
fíeas, eis em que consiste princi- béba» do Sr. Antonio Pereira da compromettida, sendo que mais r iz, etc .. etc. perfeitamente eurado.-Uma mi-

palmente o meio mais seguro de Cunha, e tirado bom resultado. me coustcangia dizerem estes, Attesto que tendo empregado nha neta, s9f;fr�lIdo de Hôres
conservar a saude e de curar as O referido affirmo in {ide mei antes e depois da apparição do em meus doentes, dur�n.te trinta brancas, recerreu ao seu p"ep'_­
moleatias que a impureza do san- gradus. mesmo tumor, que meu âlho ja- aunos que exerço li clinica, todos rado, e empoucos dias ficou boa,
gue oceasiona. O eCajnrubéba», Recife, 29 de Agosto de 1884. mais poderia andar. Eis quando os depurativos conhecidos quer A' vista disto não devo qccult�r
pela sua acção toníca e euergica- Dr. Pedro de Attayde Lobo um parente, pela profícua ex- nacioriaes, quer estrangeiros, de tão prodigioso medicamento não

menta depurativa, é o medica- Moscoso. periencia que tinha do «Cajuru· nenhum tirei tão prompto e effl- sõ para animal-o em "seu tra'balho
mento que actualmente póde con- Praxedes Gomes de Souza Pita n- béba», aconselhou-me o emprego caz resultado no rheumatismo,na como para ensinar aos soffredo-

seguir esse rl'sultado. sem preju- ga, Doutor em Medicina pela de tão importante remedia. syphilis, e lias molestias da pelle nes a ta boa de salvação ......José
dicar nem alterar as funcçõss do Faculdade da Bahia, Commen- Effectivamente o fiz com tão Gomo do «Cajurubébu» da Sr. An- Caetano de Medeiros.
estomago e dos intestinos, porque dador da Real Ordem de Ohr is- feliz resultado, que em mslo di) tonio Pereira da Cunha, ao qual Parahyba, 3 de Março de 1884.

não contém substancias nocivas, to, Cavalheiro da Corôa de primeiro frasco achava-se a devo' o restabelecimento de' va- -Sr. Boguciauo Olympio de OH-

apezar do vigor depurativo dos Ferro da Italia, I' Cirurgião criança com tamanha robustez a rios doentes, de cuja cura eu ti- veira.-Sendo eu nesta província
productos que constitnem a base reformadu do corpo de Saude ponto de andar a casa toda, não nha desanimado com o emprego II agente encarregado da veada

principal de s s e medicamento. do Exercito, condecorado com sentindo mais as dôres na espinha, dos outros depurantes.. do medicamento «Cajurubéba» e

D'entra as muitas curas que tem as medalhas de passador de que tanto a torturavam; a âstu- O que fica dito á verdade, que tendo Vmc. feito uso do mesmo,

feito, citam as seguintes. com- ouro da Campanha do Para- la cessou de tanto suppurar e confirmarei, se preciso fôr, com rogo-lhe se d igneda informar-me

provadas palo testemunho dos guaye de Prata do Ilruguay. apenas marejava uma agua es· o juramento de meu grão. com franqueza o estado em que
distinctos e conhecidos cavalhei- Deputado á Assembléa Provin branquiçada, devendo-se suppor Recife, 22 de Junho de 1884. se achava, e o resultado que ti-

ros que firmam os attestados , A· cial , medico elo Real Hospital proveniente, segundo o citado ju i- Dr. João da Silva Ramos rou com o mesmo meâicamento,
Iém d'assas. aliás irrecusaveis Beneficente Portuguez, mem. zo, de haver osso caciado. podendo eu fazer 'uso de sua res-

provas, offerecemos mais, como bro de diversas sociedades lit- Emfim, é talo vigor de que go· Attesto, porque vi e observei, posta.-Sou com estima de Vme.

garantia de nossas asseverações,o terarias, etc. sa o meu filho que, parece-me, que a preta Escolastica nllo an- -Manoel Pereira da Cunha.

testemunho dos illustres medicos, Attesto que appliquei o elixir com o uso do terceiro frasco do dava a quasi 8 annos, tondo as Sr. Manoel Pereira da Silva.-
Drs. Pedro de Attahyde Looo «Oajurubflba» em casos de rheu- «Cajurubéba», conseguirei a cura

p<:!rnas c(,mpletamente chagadas, Tendo comprado "ém
.

sua fdbrica
Moscoso, Praxedes de Souza Pi- matismos agudos, e obtive excel. radicai da fistula,muito embora o e com () empl'ego do «Cajurubé· ApoIlo o preparado vinoso deno­

tanga e João da Silva Ramos, que lentes resultados, sendo que por
cariamento do osso; sendo para ba» desappareceram as chagas e minado «CajuruLéba», para meti

em sua clinica têm conses'uido os isso u tenho preferido ao xarope
notar que o «C�jurubéba» teve a

começou a andar.-Recife, 6 de pai, que se achava soifrendo de
mais brilha ntes resultados com o de Ricord iodu ratado. força de destrUir sem.a menor ope- Agosto de 1883.-Ge1·vasio Cam- um" erysipela no pé· direito, a

emprego do «Cajurubéha». O referido é verdade, que af- ração as carnes esponjosas geradas pello Pires Fer?'eira (Dezembar- mais de dois aUDOS, reapparecen.
Pedro da Athayde Lobo Moscoso, firmo em fé de meu grão. lias.,.bordas da referida fistula. g&dO!' da Relacão de Pemam- do·lhF.l COUI períodos de mezes, e

Doutor pela Faculdadtl de Me· Raciff3, 29 de Agosto de 1884. E para que Vmc. possa fazer.o buco.)· fazendo elle uso do «Cajurubé-
dicina da Bahia, Cirurgião. I Dr. Praxedes Gome3 de Souza uso que lhe 8pprou�er desta mi· Recife, 17 de Maio de 1883.- ba» com oito dias senti o gl'anda
M6r do commando SuperIor da Pitanga. nha declaração escrlpta por ver- lllm. Sr. CaDdido de Figueiredo. melhora e hoj� acha-se curado.

Guarda Nacional do municipio dade., subscrevo-me de V�c. at- -José Caetano de Medeiros, te· Outros incommodos que tam-

do Recife, l° Cirurgião Hono- Recife, 17 de Maio de 1884..- tellclOSO venerador e crIado - nente·coronol da Guarda Nacio- bem �offria, como uma inHammu-

rUI'io do corpo de S'aude do Illm. SI'. Firmino Candido de Fi· Manoel Florencio de Moraes Pi· nal e cavalheiro da Ordem de ção no estomago e uma empigem.
Exercito, OfRcial e Commenda- gueiredo.-Cabe-md a satisfação res (Empfegado na Thesouraria Christo -Decla('() que o seu pre- desappareceram com o uso do

dor da Imperial Ordem da Ro- de communicar-Ihe o benefico re- de Fazenda.) parado «Cajurubébu é uro prodi- «Cajurubéba».-Desta minha res·

sa, Inspector de saude publica sultado obtl.do pelo seu prepara- gio! Meu filho Cleophas soffria posLa p6de fazer o uso que lhe
e do Porto de Pel'Oambuc(), do «Cajurubéba», no tratamento João da Silva Ramos, M;edico pe- de dartros a ponto de ir tornando convier.-De V. S. amigo, atten-
Commendador da Imperial 01'-1

da enfermidade de que estavll sof· la Universidade de Coimbra,ca. uma molestia séria; depois dEI se to e criadu"';"'Rogaciano Olllmpio
dem de N. S. Je�us Christo, frendo meu filho menor de 4 an- valheiro da Imperial ordem da ter tratado homeopathicamente e de Oliveira (Despachante da AI·
Membro do Instituto Medico nos e D;J.eio de idade. Rosa, Commendador das Ordens com mais outros remedios, sero fandeg-a).

Acham-se 'devidamente reconhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães, publicos

Depositarios nesta cidade-RAULlNO HORN & OLlVEIRA- Rua do Principe 15
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




